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Lucena desmente 
partida de novo 
trem no Senado 
O presidente do Senado, Hum-

berto Lucena (PMDB-PB), divul-
gou ontem nota oficial negando a 
efetivação de 243 funcionários ad-
mitidos em funções de confiança. A 
efetivação seria feita através de 
emenda ao projeto de resolução que 
trata do Plano de Cargos e Carrei-
ras da Casa. 

A nota do senador diz que 
"não tem fundamento a informação 
de que teria sido apresentada uma 
emenda ao projeto", que teria sido 
assinada por "38 senadores, entre 
os quais Marco Maciel, José Sar-
ney e Mansueto de Lavor". 

Mas ontem, no .Senado Fede-
ral, até o líder do Governo, Pedro 
Simon (RS), deu a sua opinião so-
bre a emenda ao plano de cargos e 
carreira dos servidores, que efetiva 
os 243 funcionários contratados 
temporariamente para cargos de 
confiança dos senadores, entre eles 
alguns parentes. Simon não tem dú-
vida: "E inconstitucional. A Cons-
tituição determina que o ingresso 
no serviço público seja só por con-
curso público". 

Lucena, na nota oficial de des-
mentido, afirma que "se o projeto 
de resolução do plano de cargos e 
carreira não foi sequer apresentado 
pela Mesa Diretora ao Plenário, a 
ele não poderia ser oferecida qual-
quer emenda", ou seja: se não há 
um projeto pronto, não pode haver 
emenda formal. 

Entretanto, o senador Teotônio 
Vilela Filho (PSDB-AL), por 
exemplo, se lembra de ter colocado 
sua assinatura numa emenda desse 
tipo "há uns seis meses". Ele se 
apressa/  em explicar que não assi- 

nou porque é a favor do "trem da 
alegria", mas apenas para que o as-
sunto fosse levado à discussão no 
plenário. "Eu sou contra a pena de 
morte e assinei a proposta de emen-
da do Amaral. Neto. Na hora de vo-
tar, voto contra", disse ele. 

Teotônio não se lembra do au-
tor da emenda, mas acha que o pri-
meiro nome da lista de 38 assinatu-
ras era o de Mansueto de Lavor 
(PMDB-PE), que não foi encontra-
do à tarde em seu gabinete. Há boa-
tos de que a emenda teria sido ela-
borada pelos próprios funcionários, 
que .  também colheram as assinatu-
ras porque sabem que não seria di-
fícil conseguir a quantidade neces-
sária para a sua apresentação à Me- • 
sa Diretora e posterior discussão 
em plenário. 

Outro senador que se lembra 
vagamente da emenda é Aureo 
Mello (PRN-AM). Não soube dizer 
se assinou, mas se disse francamen-
te favorável à efetivação dos fun-
cionários, mesmo contrariando a 
Constituição. "Sou favorável. Uma 
pessoa que trabalhou satisfatoria-
mente num cargo durante sete anos 
provou que é capaz e deve conti-
nuar. Proponho que se aprove a • 
emenda, embora a legislação diga 
que tenha que ser por concurso", 
disse ele. 

Áureo Mello também foi apon-
tado como o primeiro na lista das 
assinaturas de senadores na emenda 
e possível autor. "Não me lembro, 
mas não me envergonharia de ser o 
primeiro da lista", comentou, 

O fato é que se o "trem" vinha 
a todo vapor, parece que vai .• 
descarrilhar. 


